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PARECER N°                           DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E 

ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 30/2024. 

 O presente projeto, de autoria do nobre Vereador Sidney Cruz, altera a Lei 14.485, 

de 19 de julho de 2007, para incluir no Calendário Oficial de Eventos da Cidade de São Paulo, 

o Dia de Conscientização sobre a DIÁLISE, a ser comemorado anualmente na última quinta-

feira do mês de agosto e, dá outras providências. 

A Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa exarou parecer 

pela legalidade. 

De acordo com a justificativa do autor, o projeto propõe instituir, em âmbito 

municipal, a data estabelecida pela Lei Federal n° 14.650, de agosto de 2023, com o intuito 

de aumentar a conscientização sobre a doença renal crônica (DRC). Baseado em dados do 

Ministério da Saúde, destaca-se que a DRC afeta cerca de 1,5% dos brasileiros, sendo a 

Atenção Primária o ponto inicial para prevenção e acompanhamento, dada sua importância 

como porta de entrada no Sistema Único de Saúde (SUS). Com o SUS financiando a maior 

parte dos tratamentos de terapia renal substitutiva (TRS), englobando diálise e transplante 

renal, é evidenciada a necessidade de prevenção, considerando que hipertensão e diabetes 

são principais fatores de risco. A inclusão da data proposta visa alertar a população sobre 

sintomas e importância do diagnóstico precoce, visando reduzir a incidência de estágios 

avançados da doença, que atualmente resultam em aproximadamente 40 mil óbitos anuais 

no Brasil, em uma população onde aproximadamente 10% apresenta o diagnóstico de DRC, 

alinhado com dados globais. 

Atualmente, é amplamente aceita a definição da doença renal crônica (DRC) que 

se baseia em alterações na taxa de filtração glomerular e/ou presença de lesão 

parenquimatosa mantidas por pelo menos três meses. Embora os critérios para diagnóstico 

de DRC estejam agora bem mais claros, a proporção de pacientes com DRC em estágio 

avançado vista pela primeira vez por nefrologista imediatamente antes do início de tratamento 

dialítico ainda é inaceitável. O diagnóstico precoce e o encaminhamento imediato para o 

nefrologista são etapas essenciais no manuseio desses pacientes, pois possibilitam a 

educação pré-diálise e a implementação de medidas preventivas que retardam ou mesmo 

interrompem a progressão para os estágios mais avançados da DRC, assim como diminuem 

morbidade e mortalidade iniciais (BASTOS; KIRSZTAJN, 2011).  
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A diálise é um processo de filtração do sangue utilizado para eliminar o excesso 

de líquidos e as substâncias tóxicas provenientes do metabolismo das células e da ingestão 

de alguns alimentos acumuladas no organismo do paciente portador de insuficiência renal 

avançada, aguda ou crônica. É uma forma de terapia que substitui o funcionamento dos rins, 

utilizada em situações em que os rins perderam a sua capacidade de filtração. 

Estas substâncias tóxicas são prejudiciais ao organismo e nas fases avançadas 

da doença podem provocar vários sintomas. 

Pacientes com doença renal crônica geralmente têm problemas com excesso de 

fluido porque apresentam problemas para urinar. 

Para a remoção do excesso de água do organismo, durante a diálise peritoneal, 

adiciona-se glicose ao fluido de diálise. Visto que as moléculas de glicose não conseguem 

passar facilmente pela membrana do peritônio, a água do organismo passa pelo peritônio no 

fluido de diálise, para equilibrar a diferença na concentração de fluido. Esse processo é 

conhecido como osmose. Pela introdução contínua de fluido de diálise pode-se remover do 

sangue o excesso de água que os rins não conseguem remover (e caso contrário, se 

acumularia no organismo). 

Em face do exposto, a Comissão de Educação, Cultura e Esportes, no âmbito de 

sua competência, entende que o presente projeto é meritório e merece prosperar, eis que, a 

proposta de instituir a data para conscientização sobre a doença renal crônica visa alertar 

sobre a importância do diagnóstico precoce e da prevenção, considerando que afeta 1,5% 

dos brasileiros. Destaca-se a relevância do SUS no financiamento da terapia renal substitutiva 

e a necessidade de priorizar a prevenção, dada a associação com hipertensão e diabetes. A 

iniciativa busca reduzir óbitos relacionados à DRC, ressaltando a importância da diálise e do 

encaminhamento precoce para nefrologistas. Assim, a comemoração desta data assume 

papel crucial na conscientização, prevenção e tratamento eficaz da doença renal crônica, 

sendo, portanto, o parecer favorável. 

 

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, em 
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